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A estabilidade do siste-
ma monetário internacio-
nal, o crescimento econô-
mico equilibrado e não in-
flacionário, os problemas 
comerciais internacionais 
(entre eles á agricultura), 
o intercâmbio agrícola e a 
estratégia para a dívida ex-
terna dos países em desen-
volvimento serão os gran-
des temas econômicos em 
discussão na próxima reu-
nião de cúpula das sete 
maiores nações industriali-
zadas do mundo — os cha-
mados "Sete Grandes" que 
se realizará em Veneza, na 
primeira quinzena de ju-
nho. 

A conversa, ontem de 
manhã, entre o chanceler 
Roberto de Abreu Sodré e o 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Itália, Re-
nato Ruggiero, enviado es-
pecial do governo italiano 
para a preparação da cúpu- 
a de Veneza, versou sobre 

esse assunto. 
Ruggiero, que também 

;,.esteve com o presidente Jo-
- sé Sarney, reiterou que . o 
problema da dívida exter-
na não é só dos países deve- 

dores, mas de todo o mun-
do. "Vamos tratar do endi-
vidamento de modo a asse-
gurar que exista um esfor-
ço de todos, dos países de-
vedores, dos governos de 
países credores, das insti-
tuições financeiras interna. 
cionais e dos bancos co-
merciais", afirmou, 
esquivando-se de comentar 
qual seria a melhor estra-
tégia para o Brasil em suas 
próximas negociações com 
os banqueiros privados. 
"Isso é o Brasil que deve 
decidir, não nós", enfati-
zou. 

O vice-ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Itá-
lia disse a Sodré que dois 
dados sobre a economia 
brasileira o impressiona-
ram muito: o fato de o Bra-
sil ter, nos últimos cinco 
anos, feito urna transferên-
cia líquida de recursos ao 
exterior; de 'US$ 55 bilhões; 
o qué representa 5% do PIB 
e 20% da poupança bruta 
do País. Ele também se es-
tiadtqii: com as cifras dos 
skijieráviti Coinerciais obti-
dos Pelo Brásil nos últimos 
quatro anos: US$ 45 bilhões 
que foram convertidos em 
pagamentos dos serviços 
da dívida brasileira. 


